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RELATÓRIO TÉCNICO 

SIMPLIFICADO  
RTS/PISF/SLG/097-12 

 
PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO COM BACIAS HIDROGRÁFICAS DO NORDESTE SETENTRIONAL – PISF  

PROJETO BÁSICO AMBIENTAL – PBA 

Programa: Programa de Desenvolvimento das Comunidades Quilombolas – Item 17 do PBA. 

Assunto: Realização de capacitação em Criação de Animais de Pequeno e Médio Porte (Módulo X) para a comunidade 
quilombola Fazenda Santana, localizada no município de Cabrobó – PE. 

Comunidade Quilombola: Fazenda Santana. Município: Cabrobó – PE. 

Carga Horária: 8h Nº de Participantes: 28. Local: Capela Nossa Sra. Santana. Data: 05/12/2012 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 

A capacitação em Criação de Animais de Pequeno e Médio Porte para os moradores das comunidades quilombolas 

beneficiadas pelo PISF foi fundamentada na realização de atividades que orientam sobre sistemas de criação e 

adaptabilidade dos animais de pequeno e médio porte às condições do semiárido brasileiro, manejo nutricional e 

sanidade animal.  

Neste contexto, foram realizadas atividades teóricas e práticas, por meio de trabalho em grupo e exposições 

dialogadas, que possibilitaram a identificação e reflexão sobre os saberes prévios relacionados ao tema, conforme 

metodologia apresentada no RT/PISF/SLG/060-12. 

A capacitação foi estruturada em 04 (quatro) momentos distintos, sendo que em 02 (dois) deles foram gerados 

produtos específicos, obtidos durante o desenvolvimento das atividades, os quais são descritos a seguir: 

Momento Prático I 

Reflexão em Grupo – Conceitos e Fundamentos da Criação de Animais de Pequeno e Médio Porte 

Quadro 01.  Resultados da Reflexão em Grupo sobre a Criação de Animais de Pequeno e Médio Porte. 

Questão Norteadora Grupo Conceito formulado pelo grupo 

Quais as dificuldades para 
cuidar dos animais no 

período da seca? 

1 “A falta de água e comida.” 

2 “A falta de alimento como milho, palma e água.” 

3 “Falta água e pasto para os animais.” 

4 
“As dificuldades são a falta de pasto para alimentação dos animais e a falta 
de água para fazer pastagem, pois neste período os animais ficam presos e 
precisam de muitos cuidados.” 

Como você faz para 
cuidar dos animais no 

período de seca? 

1 “Compramos milho e torta de algodão. Tiramos mandacaru e palma.” 

2 “Tem que dar ração como milho, resíduo e palma.” 

3 “Cuidar dos animais e mudar de uma roça para outra.” 

4 

“A gente compra resíduos que é um tipo de ração feita da torta do algodão, 
queima mandacaru, xique-xique e macambira para a alimentação dos 
animais. E sobre a falta de água muitos conseguem cavar cacimbão e 
outros levam os animais para beberem no olho d’água que fica no pé da 
serra, há 3 km da comunidade.” 

Quais as dificuldades para 
cuidar dos animais no 
período das chuvas? 

1 “Precisa fazer a casa para os animais e comprar remédio para a pele.” 

2 “O cuidado com a bicheira, pram e outro tipo de doença”. 

3 “Retirar o estrume a cada quinze dias.” 

4 

“As dificuldades neste período são doenças que causam o pram, os 
ferimentos, o piolho e a mosca.” 
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Como você faz para 
cuidar dos animais no 
período das chuvas? 

1 “Vacina e limpar o chiqueiro.” 

2 
“Ter muito cuidado com a parição das criações, vacinar, fazer cobertura no 
período da chuva para não molhar a as crias, retirar o esterco.” 

3 “Vacinar o rebanho, curar bicheira.” 

4 
“Ficamos observando se esta acontecendo algo de errado com os animais, 
retiramos o estrume para evitar doenças, vacinando quando necessário.” 

Momento Prático II  

Reflexão em Grupo – Elaboração de Plano de Ação 

Quadro 02. Plano de Ação – Criação de Animais de Pequeno e Médio Porte. 

PLANO DE AÇÃO - CRIAÇÃO DE ANIMAIS DE PEQUENO E MÉDIO PORTE 

Qual o desejo da comunidade em relação à Criação de Animais de Pequeno e Médio Porte? 

Ampliar e melhorar o sistema de criação de caprinos com o Projeto de Aquisição de Animais. 

O que fazer? 
(ação) 

Como fazer? 
(estratégias) 

Quando? 
(período da ação) 

Quem faz? 

 Apoiar projeto 
elaborado e 
encaminhado ao 
PRORURAL. 

 Buscar informações para saber o 
andamento do projeto no PRORURAL. 

 Acompanhar o andamento do projeto 
ajustando se necessário até a sua 
aprovação. 

 Janeiro 2013 
 Comitê Local e 

diretoria da 
associação. 

 

AVALIAÇÃO  

Ao final da capacitação, por meio de um formulário específico,  os participantes foram convidados a avaliar e 

manifestar suas críticas e sugestões sobre o evento realizado. Ressalta-se que 25 (vinte e cinco) moradores 

participaram deste processo avaliativo. Os resultados dessa avaliação encontram-se sistematizados na Figura 01.  

 
Figura 01. Avaliação dos participantes sobre a realização da capacitação. 

Sugestões e Críticas Apresentadas pelos Participantes:  

  Não houve. 
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CONSIDERAÇÕES 

A realização da Oficina de Criação de Animais de Pequeno e Médio Porte (Módulo X) na comunidade quilombola 

Fazenda Santana enfatizou principalmente o manejo de criação de caprinos, ovinos e avicultura (galinhas caipiras), 

adequado às condições do semiárido nordestino, fazendo um paralelo com animais de grande porte, com intuito de 

despertar nos participantes o interesse em uma das fontes de renda subsistentes na economia local.  

Devido às dificuldades enfrentadas pelo extenso período de estiagem, como a falta de pasto para alimentação, os 

participantes informaram que os animais são soltos na caatinga. Ressalta-se que devido à ausência das chuvas e falta 

do potencial alimentar na caatinga, os criadores também se utilizam de mandacaru, chique-chique, palma como fonte 

de alimento para os animais. 

No momento da exposição dialogada, foram disponibilizadas aos participantes informações sobre as técnicas para o 

aproveitamento da caatinga no período das chuvas, conservação de forrageiras típicas da região semiárida com baixo 

custo e maior aproveitamento da vegetação existente na comunidade. 

Na atividade prática, realizada na propriedade da Sra. Maria de Fátima, observou-se junto aos participantes o manejo 

inadequado dos animais: (i) falta de divisórias nos currais: animais convivendo junto a matrizes, crias, reprodutores, 

animais doentes; (ii)  falta de: higiene dos animais, comedouros, bebedouros e de  recolhimento do esterco: situação 

propícia ao aparecimento de doenças e de contaminação de um animal para outro.  

Os participantes da Oficina se manifestaram como o Sr. Simplício Batista, afirmando que “a maioria dos criadores da 

comunidade não tem controle sobre seu rebanho, por falta de monitoramento e que os animais precisam de muito 

mais cuidados do que o que lhes é oferecido”. E, também, a Sra. Luzimar Maria que ressaltou a importância das 

informações, demonstrando interesse principalmente na criação de caprinos, uma vez que os moradores da 

comunidade já encaminharam um projeto para “aquisição de animais” ao PRORURAL.  

É relevante destacar a participação do Comitê Local no comprometimento da realização das atividades, em 

reconhecerem a importância do grupo e a função de mobilização e multiplicação dos conhecimentos, bem como a 

importância e o interesse no tema abordado. 

Percebe-se que a oficina contribuiu para reforçar conceitos e despertar um novo olhar sobre a criação de animais na 

comunidade quilombola de Fazenda Santana, oportunizando discussões acerca do desenvolvimento da atividade em 

prol da geração de renda para os comunitários. 
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REGISTRO FOTOGRÁFICO 

  
Foto 01. Reflexão de grupos, durante a Oficina (Módulo X), 
comunidade quilombola Fazenda Santana, Cabrobó - PE. 

Foto 02.  Socialização da reflexão em grupo durante a 
Oficina (Módulo X), comunidade quilombola Fazenda 
Santana, Cabrobó - PE. 

  
Foto 03. Exposição dialogada durante a Oficina (Módulo X), 
comunidade quilombola Fazenda Santana, Cabrobó - PE. 

Foto 04. Atividade prática (Módulo X), comunidade 
quilombola Fazenda Santana, Cabrobó - PE. 

 

ANEXOS 

Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Criação de Animais de Pequeno e Médio Porte 

(Módulo X) na Comunidade Quilombola Fazenda Santana. 

Anexo II. Modelo de Ficha de Avaliação da Capacitação. 

EQUIPE TÉCNICA 

  

Luciano de Assis Gomes 
Engenheiro Agrônomo - CREA-BA 31.595 D 

Analista Ambiental / CTF 5575310 

Adriana Nascimento de Oliveira 
Técnica Agrícola - CREA 050778534-7 

Técnica Ambiental / CTF 5284241 

Ciente: 

 
Gislane Rodrigues Lima 

Contadora 
Inspetora Ambiental / CTF 5372811 
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De acordo: 

 
Fábio Henrique Julião dos Santos 

Gestor Ambiental CRA-TO 6003 
Inspetor Ambiental / CTF 5284759 

 
Carlos Danger Ferreira e Silva  

Eng. Ambiental CREA-TO 240773364-9 
Coordenador Setorial / CTF 5284107 
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Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Criação de Animais de Pequeno e Médio Porte 
(Módulo X) na Comunidade Quilombola Fazenda Santana. 
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Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Criação de Animais de Pequeno e Médio Porte 
(Módulo X) na Comunidade Quilombola Fazenda Santana (continuação). 
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Anexo II. Modelo de Ficha de Avaliação da Capacitação. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 


